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HÁ30ANOS

>>Apósaaprovaçãodoproje-
todeleiquepreviareajuste
semestraldossalários,o‘JT’
ensinavaaosleitoresacomo
calcularoaumento.Aedição
tambémdestacavaasdúvi-
dasqueapopulaçãotinhaa
respeitodaLeidaAnistia,
alémdenoticiaroempatede
0a0entreoSãoPauloeo
América.Segundoareporta-
gem,umdospioresjogosdo
CampeonatoPaulista.

TEMPO

Quandomostrouocartão
vermelhoparaJoséSarney,

presidentedoSenado,Eduardo
Suplicy(foto)fezoquemuitos
queriam:“Suplicypederenúncia
deSarneyereiniciaa‘guerra’”
(Política,26/8,pág.14A).Fiquei
felizaoverqueosenadorSuplicy
conseguiumostraraindignaçãodetodaapopulaçãobrasileiracoma
absolviçãodeSarney.Temosquetermaispolíticosquerealmente
representamasociedade,quequestionamequeexigemrespostaspara
questõesnãoresolvidas.Ofatoéquetodasasautoridadesdevem
satisfaçãoàsociedade,àspessoasqueaselegerameelasnãopodem
simplesmenteseisentareacreditaremestarcimadaJustiça.

CSS
RogérioTófoliKezerle
CAPITAL

Nãomesurpreendicomo
resultadodojulgamentode

AntonioPalocci(foto),oex-ministro
daFazendaedeputado:“STFrejeita
açãocontraPalocci”(Política,28/8,
pág.12A).AJustiçanoBrasil
funcionadeformasdiferentes.Há
umaparaosricoseoutraparaos
pobres,comobemexplicitouo
acasodePalocciedocaseiro
FrancenildodosSantosCosta.A
realidadeéqueadecisãodo
SupremoTribunalFederal(STF)
deixouocaminholivreparaa
candidaturadePalocciaogoverno
deSãoPaulo.Aospaulistas,um
aviso:senãoaprovaramadecisão
doSTF,demonstremissonasurnas
naspróximaseleições!Oseleitores
desseimportanteEstadodevem
mostrarque,sim,têmpesopolíticoe
conseguemfazerdiferença.Mais,os
eleitoresdevemmostrarqueos
políticosqueseachamacimadalei,
aqui,nãotêmvez.

Muitosediscutiusobreo
impostoquepodesercriado

parasubstituiraContribuição
ProvisóriasobreMovimentação
Financeira(CPMF).E,emminha
opinião,acriaçãodaContribuição
SocialparaaSaúde(CSS),é
essencial.Comtodososescândalos
decorrupçãoedesviodedinheiro

público,ospolíticospodemficarsem
dinheiroparadesviar.Osmembros
dapolíticabrasileirapodemnão
sobreviversemocapitalque
conseguiriamatravésdaCSS.
Todavia,gostariadesugeriruma
mudançaparaosignificadodasigla.
Onovonomepoderiaser
“ContribuiçãoSocialparaa
Safadeza”.Assim,onomeestaria
maisdeacordocomasreais
intençõesqueestãoportrásdesua
implantação.
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Depois de vários
mesesdedebates
etentativasdeen-
tendimento,asso-
ciações de bairro
eurbanistasfeliz-
mente consegui-

ram convencer vereadores e o
Executivo,autordoprojetodere-
visãodoPlano DiretorEstratégi-
co (PDE), de que essa proposta
continha excessos e equívocos
que desvirtuavam o plano origi-
nal, com sérios prejuízos para a
cidade, além de muitos pontos
da mudança sugerida serem de
legalidadeduvidosa,oquepode-

riaensejarumabatalha jurídica.
O PDE, aprovado em 2002, fi-

xou grandes metas, tais como o
repovoamentodocentro,ainsta-
laçãodeumsistemadetranspor-
tecoletivointegradoedemelhor
qualidade – como forma de in-
centivar os paulistanos a deixar
seuscarrosnasgaragenseassim
desafogar o caótico trânsito da
capital –, a preservação de áreas
deproteçãoambiental,aurbani-
zação de áreas precariamente
ocupadas e a criação de empre-
gosnaperiferia,afimdedesesti-
mular os grandes deslocamen-
tos.Alémdisso,importantesme-

didas sugeridas pelo Estatuto
dasCidadesforamaeleincorpo-
rados, destacando-se entre elas
a instituição do IPTU progressi-
vo, para evitar a especulação
imobiliária.

O PDE tem seus defeitos. Re-
corde-se,porexemplo, quepara
conseguirsuaaprovaçãoogover-
no da ex-prefeita Marta Suplicy
concordou com a inclusão de
emendaspatrocinadasporverea-
dores que alteraram o zonea-
mentoemáreasestritamentere-
sidenciais. Apesar disso, ele teve
etemumaenormeimportância,
porque deu a São Paulo um ins-

trumento de ordenação urbana
–dequenenhumagrandemetró-
polepodeprescindir–,depoisde
mais de três décadas de ocupa-
ção desordenada. Infelizmente,
alémdeessarevisãoterdemora-
domais do que oestabelecido, a
Prefeituranãocumpriucomode-

veriamuitasdasmetasfixadas.E,
ao sugerir meses atrás a revisão
do PDE, o atual governo modifi-
cousubstancialmenteoplano,o
queévedadopela lei.

Apropostamaispolêmica,que
causou revolta entre os urbanis-
tas, foi a de suprimir as macroá-
reas, que estabelecem diretrizes
deordenamentourbanocompa-
tívelcomascaracterísticasdeca-
daregião.Naprática–dizacoor-
denadoradoMovimentoDefen-
daSãoPaulo,LucilaLacreta–, is-
tosignificariadarumchequeem
brancoparaasempresasdecons-
trução civil, que poderiam agir

sem respeitar a capacidade de
adensamento e absorção de no-
vos empreendimentos das vá-
riasregiõesdacidade.

A indústria da construção civil
desempenhapapel relevante no
desenvolvimento da cidade,
mas para isto tem de obedecer a
regras destinadas a evitar que
seusinteressescontrariemointe-
ressepúblico,queaelessesobre-
põe. Daí a importância do com-
promisso assumido pelo relator
do projeto de revisão, vereador
JoséPoliceNeto(PSDB),deman-
ter as macroáreas tal como exis-
temhoje.

Menosdeummêsapósaleiantifumoentraremvigor,
empresasjáadmitempriorizaronãofumanteemrelação
aotabagistanomomentodacontratação.Aquebrado
ritmodetrabalhoéumadasjustificativas(pág.3A).Você
achaadecisãocorreta?EnviesuaopiniãoaoJT.

Está em trâmite na Câmara dos
Deputadosumapropostadealte-
ração na Lei Nacional Antidrogas
que poderá descriminalizar o uso
e a posse de pequenas quantida-
des de entorpecentes e afastar os
usuáriosda esfera penal. Do pon-
todevistadasaúdepública–queé
por onde devemos ver o proble-
ma do consumo de drogas –, a
ideiapodetrazerbonsresultados.

A diferenciação entre a aborda-
gem destinada a usuários e trafi-
cantes é válida e útil para as áreas
de saúde e segurança pública. O
Estado não pode dar aos depen-
dentesomesmotratamentodesti-
nado a quem incentiva o uso, ga-
nhadinheiroepromoveviolência
através da venda de drogas. Os
usuários devem ser encaminha-
dos para o sistema de saúde. Os
traficantes têm outro destino: o
sistema prisional.

É importante destacar que des-
criminalizaçãodoconsumoédife-
rente de legalização da venda.
Alémdisso,seoprojetoforaprova-
do,precisa ser acompanhado por
políticas eficazes de informação,
prevenção, controle e fiscaliza-
ção. A eficiência de medidas para
o combate à dependência quími-
ca depende de sua realização de
forma responsável, com um pla-
nejamentoqueenvolvaaçõesnas
diversas áreas ligadas ao proble-
ma,comosaúde,segurança,legis-
lação e economia.

Apesardeserumapropostaque
pode trazer benefícios importan-
tes,háumaquestãoaserdebatida
e revista no projeto apresentado:
aautorizaçãodoplantiodemaco-
nhaparaconsumopróprio.Sabe-
mos que a argumentação favorá-
vel à mudança é a suposta dimi-
nuição da violência associada ao

tráfico de drogas, motivada pela
previsão de queda na compra ile-
gal da droga.

Mas o fato é que isso não pode
seraferido,ouseja,não temosco-
mo avaliar ou prever os resulta-
dos e a efetividade dessa medida.
Por ora, sabemos apenas que o
consumodadrogairáaumentare
que o tráfico não deixará de exis-
tir.Mesmoqueos traficantespas-
sem a vender menos maconha, é
certoquenãovãomudarderamo.
Dessa forma, o que está proposto
é complicar um problema antigo
(consumo de drogas) em troca de
um benefício cuja abrangência é
desconhecida e que pode até não
se tornar realidade.

Na política, responsabilidade
devesersempreumapalavra-cha-
ve.Aavaliaçãoeaprovaçãodepro-
postas trazem consequências pa-
ramilhõesde pessoas.Éocaso da
Lei Nacional Antidrogas, instru-
mento legal que regulamenta co-
mo o País encara o problema da
dependênciaquímica.QueoCon-
gresso nos surpreenda positiva-
mente e mostre que no Brasil o
consumo de drogas é um proble-
ma tratado com a seriedade que
merece. ::

Opovoprecisadepolíticos
querealmenteorepresentem
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Mudançasno
combateàsdrogas

Estáemtrâmitena
CâmaradosDeputados
umapropostade
alteraçãonaLei
NacionalAntidrogasque
poderádescriminalizar
ousoeapossede
pequenasquantidades
deentorpecentes

PALOCCI
CláudioGrozinski
CAPITAL

INDIGNAÇÃO
IzabelAvallone
CAPITAL

OSenadoconseguiumostrar
àpopulaçãoqueodinheiro

públicoémuitomalempregado.
Apesardeossenadoresserem
muitobemremunerados,elesnão
trabalhame,comisso,não
defendemosinteressesda
população.Eaculpadissotudoé
dospróprioseleitores.Afinal,os
políticossãoosreflexosda
sociedadequeoselegem.A
corrupçãoeadesonestidade
tomaramcontadetodososPoderes
brasileiroseoquedeveriaserregra,
setransformouemexceção.
Conseguimoschegaraopontoem
queelogiamosaqueleéhonesto!
Quandoéqueahonestidadedeixou
deserodeverdetodocidadão?
Comovamosconsertaressatriste
situação,senãoconseguimos
melhoraraeducação?Dificilmente
vamosmudaressasituação
enquantoassistirmosasdenúncias
debraçoscruzados.Precisamos
fazeralgumacoisaefetivapara
transformarapolíticabrasileira.Os
eleitoresprecisamacordare
reagir!
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Ascartaspoderãoserreduzidas.Devem
conternomedoautor,RG,endereço,
telefoneparacontatoee-mail.Nãoserão
publicadascartascomataquespessoais.
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